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Considerando o desenvolvimento da agricultura no Meio–Norte do Brasil e o direcionamento 
para atender às peculiaridades dos diferentes sistemas de produção para a cultura do milho, o 
programa de melhoramento, deste produto, instalado na  Região  vem trabalhando com 
materiais de diferentes bases genéticas (variedades, populações e híbridos), de diferentes 
portes e ciclos, de bom empalhamento, e tolerantes ao acamamento, quebramento do colmo e 
de boa adaptação. A utilização de materiais melhorados certamente contribuirá para elevar a 
produtividade do milho nos mais variados sistemas de produção, aumentando, 
consequentemente, o volume de produção desse cereal, que, no momento, é insuficiente para 
atender a demanda regional, a qual vem crescendo nos últimos anos, em razão do 
desenvolvimento da avicultura,  suinocultura  e de outros setores da indústria que utilizam o 
milho como matéria prima. Por essa razão, anualmente, novas populações, variedades e 
híbridos de milho vem sendo avaliados em diversos ambientes dessa região, com o objetivo 
de se conhecer a adaptabilidade e a estabilidade desses materiais para fins de indicação junto 
aos agricultores. Os ensaios foram instalados em nove ambientes , distribuídos nos Estados 
do Maranhão (quatro ensaios) e Piauí (cinco ensaios), no ano agrícola de 2000/2001. 
Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao acaso, com três repetições dos 36  
tratamento. Cada parcela constou de quatro fileiras de 5,0 m de comprimento, a espaços de 
0,80 m, e 0,25 m entre covas dentro das fileiras. A adubação realizada em cada ensaio 
obedeceu a exigência da cultura e ao resultado da análise de solo de cada área experimental. 
Foram colhidas as duas fileiras centrais de forma integral, e os pesos de grãos de cada 
tratamento foram ajustados para 15 % de umidade. Os dados de produtividade foram 
submetidos a uma análise de variância por local, obedecendo ao modelo de blocos ao acaso e 
a uma análise de variância conjunta, de acordo com o critério de homogeneidade dos 
quadrados médios residuais, considerando aleatórios os efeitos de blocos e ambientes, e fixo, 
o efeito de cultivares. Os parâmetros de adaptabilidade e estabilidade foram estimados, 
segundo modelo proposto por Cruz et al. (1989). Na Tabela 1 constam as produtividades 
médias de grãos e um resumo das análises de variância por local e conjunta, verificando-se 
que as cultivares mostraram comportamento diferenciado entre si em todos os locais. Os 
coeficientes de variação oscilaram de 7 % a 14 %, conferindo boa precisão aos experimentos 
( Scapim et al., 1995).  As produtividades médias de grãos nos ensaios variaram de 3.842 kg 
ha-1, no município de Brejo, no Maranhão a 7.360 kg ha-1, no município de São Raimundo 
Mangabeira, também no Maranhão, indicando uma ampla faixa de variação nas condições 
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ambientais em que foram realizados os ensaios. Os municípios de São Raimundo Mangabeira, 
no Maranhão e , Parnaíba, Teresina e Baixa Grande do Ribeiro, no Piauí, foram mais 
favoráveis ao desenvolvimento da cultura do milho. A análise de variância conjunta 
evidenciou efeitos (P<0,01), pelo teste F, para ambientes, cultivares e interação cultivares x 
ambientes, indicando diferenças entre as cultivares e inconsistência no comportamento das 
cultivares em face das oscilações ambientais. Constatada a presença da interação, 
estimaram-se os parâmetros de adaptabilidade e estabilidade (Tabela 2). Aliado ao modelo 
proposto, considerou-se como cultivares melhor adaptadas, as que expressaram 
produtividades de grãos superiores à média  geral (Mariotti, et al., 1976).  As produtividades 
médias de grãos nas cultivares oscilou de 4.146 kg ha-1  (CMS 47) a 7.037 kg ha-1  (Pioneer 
X 1318 H), com média de 5.747 kg ha-1, o que expressa bom comportamento produtivo 
dessas cultivares na região. As cultivares que apresentaram rendimentos médios superiores à 
média geral, expressaram melhor adaptação, sobressaindo, entre elas, os híbridos Colorado 
9560, Dina 766, Zeneca 8330 e Pioneer X 1318 H e as variedades AL 25 E SHS 600-EX 
200. Os parâmetros de adaptabilidade e estabilidade estão na Tabela 2. Analisando-se o 
comportamento das cultivares com produtividades médias  acima da média geral, a estimativa 
de b1que avalia seus desempenhos nas condições desfavoráveis, indicou os híbridos Dina 766, 
Pionee 30 F 80, Agromen 3100 e as variedades AL 25 e São Vicente, como responsivos a 
essas condições (b1>1). A estimativa de b1 + b2, que avalia a reposta das cultivares nos 
ambientes favoráveis, evidenciou o híbrido Zeneca 8550 como responsivo à melhoria 
ambiental ( b1 + b2>1). No tocante à estabilidade, nota-se que as cultivares de melhor 
adaptação mostraram estimativas de R2 superiores a 80 %, o que evidencia bom ajustamento 
às retas de regressão do modelo. Percebe-se também que o genótipo ideal preconizado pelo 
modelo bissegmentado não foi encontrado no conjunto avaliado. Nesse caso , o material teria 
que expressar média alta, baixa exigência em ambientes desfavoráveis (b1<1), respostas 
positivas à melhoria ambiental (b1 + b2 >1) e boa estabilidade de produção (R2>80 %). Da 
mesma forma, não foram identificadas cultivares com adaptação específica a ambientes 
desfavoráveis. Entretanto cultivares com alta produtividade nesses ambientes e boa 
previsibilidade, tornam-se de importância para a agricultura regional, a exemplo dos híbridos 
Pioneer X 1318 H, Zeneca 8330, Colorado 9560 e HT 9 e a variedade SHS 600 EX-200. 
Ressalta-se também que não foi encontrada qualquer cultivar com adaptação nos ambientes 
favoráveis ( media alta, b1 e b1 + b2>1 e R2 >80%).
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Tabela 1. Média e resumo das análises de variância por local e conjunta para a produtividade 
de grãos (kg/ha), obtidas nos ensaios de competição de cultivares. Região Meio- Norte do 
Brasil, 2000/2001.

         
** Significativo a 1 % de probabilidade pelo teste F.       
     1 Híbrido simples, 2 híbrido triplo, 3 híbrido duplo e 4 variedades e populações.

Tabela 2. Estimativas das médias e dos parâmetros genéticos de adaptabilidade e estabilidade 
de 42 híbridos de milho em nove ambientes do Meio–Norte do Brasil. Ano agrícola de 



2000/2001. Média geral=6.986 kg ha-1,  coeficiente de variação= 9 %.
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